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Resumo  

Introdução: O policial militar está exposto a diversos fatores de risco que o predispõem a 

doenças físicas e psiquiátricas. No entanto, a literatura científica é limitada em relação à saúde 

de policiais que atuam em operações policiais especiais. Objetivos: Conhecer os principais 

motivos e fatores associados a consultas médicas periciais em membros de um Batalhão de 

Operações Policiais Especiais. Métodos: Estudo transversal envolvendo dados de prontuários 

de 210 consultas periciais realizadas por 66 policiais militares entre janeiro de 2019 e junho de 

2021. A variável dependente foi o motivo de consulta, e as independentes foram sexo, idade, 

graduação e tempo de carreira. A análise bivariada foi realizada por meio do teste do qui-

quadrado ou prova exata de Fisher. Resultados: A maioria dos pacientes era composta por 

homens (98,1%), soldado (41,8%) com idade média de 36,6 anos e tempo médio de carreira de 

12,9 anos. O motivo de consulta mais prevalente foi de emissão de laudo de aptidão física 

(44,3%), seguido de exames periódicos em paciente hígido (17,6%) e trauma (14,3%). Não 

foram observadas associações estatisticamente significativas entre as variáveis independentes 

e o motivo de consulta trauma, porém houve associação estatística entre consulta por emissão 

de laudo de aptidão física e idade menor que 35 anos. Conclusões: Os principais motivos de 

consulta foram por emissão de laudo de aptidão física, exames periódicos e trauma. O motivo 

de consulta por emissão de laudo de aptidão física mostrou-se associado à idade. 

Palavras-chave: polícia; doenças profissionais; acidentes de trabalho; epidemiologia. 

 

Abstract 

Introduction: The military policeman is exposed to several risk factors which could promote 

physical and psychiatric disorders. However, scientific literature is limited regarding the health 

of policemen who work in special police operations. Objectives: To know the main causes and 

associated factors of medical appointments in members of a Special Police Operations 

Battalion. Methods: Transversal study involving medical records’ data of 210 medical 

appointments done between January 2019 and June 2021. The dependent variable was 

appointment reason and the independent variables were gender, age, military rank and career 

time. The bivariate analyses were done by chi-squared test or Fisher Exact Test. Results: Most 

patients were men (98.1%), soldier (41.8%), with a mean age of 36.6 years and a mean career 

time of 12.9 years. The most prevalent appointment reason was emission of physical fitness 

report (44.3%), followed by periodic exams on healthy patients (17.6%) and trauma (14.3%). 

Statistical significance associations between the independent variables and the appointment due 

to trauma were not observed. Although, there was statistical association between appointment 

for physical fitness report and age less than 35 years. Conclusions: The main appointment 

reasons were emission of physical fitness report, periodic exams and trauma. Medical 

appointments due to emission of physical fitness report were statistically associated with age. 

Keywords: police; occupational diseases; accidents, occupational; epidemiology. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Batalhão de Operações Policiais Especiais consiste em uma tropa policial altamente 

especializada com treinamento para resolução de situações que envolvem tomada de reféns, 

suicida armado, ocorrências com artefatos explosivos e combate a facções criminosas, dentre 

outras. A literatura científica atual carece de dados relacionados a essa categoria ocupacional, 

porém evidências sugerem que policiais em geral possuem risco elevado de distúrbios 

musculoesqueléticos e transtornos psiquiátricos1. A profissão de policial militar é repleta de 

fatores estressores como carga horária excessiva e falta de períodos de folga, sendo que muitos 

policiais possuem ao menos um vínculo empregatício além daquele com a própria instituição2. 

Somado a isso, fatores subjetivos como percepção negativa da valorização do trabalho, 

baixa perspectiva de crescimento na carreira e inconformidade com a remuneração do serviço 

prejudicam a qualidade de vida3, sendo estes fatores relacionados diretamente com desfechos 

psicológicos negativos4. Sabe-se que uma quantidade expressiva desses trabalhadores pode 

apresentar screening positivo para depressão, ansiedade e transtorno de estresse pós-

traumático5. Além disso, policiais possuem um risco 54% maior de suicídio quando 

comparados às demais profissões6. 

Apesar da intensa demanda física da profissão, também foram constatados na literatura 

a presença importante de fatores de risco à saúde como sobrepeso e obesidade, sedentarismo, 

tabagismo e etilismo7, os quais afetam negativamente o desempenho do profissional. Quanto 

aos distúrbios musculoesqueléticos, acredita-se que o treinamento operacional e as 

intercorrências com suspeitos agressivos sejam as principais causas deste tipo de lesão, sendo 

as mais comuns as entorses e distensões8. 

Lovalekar et al.9 demonstraram que, no período de um ano, a Naval Special Warfare, 

uma força especializada da marinha americana, sofreu um ônus de quase 3 milhões de dólares 

devido a lesões musculoesqueléticas. Um terço deste montante foi atribuído a lesões 

consideradas potencialmente evitáveis. Em um outro estudo realizado com membros da United 

States Air Force Special Operations Command, outra força especializada americana, foi 

identificado um ônus de mais de um milhão de dólares devido a lesões musculoesqueléticas, 

também com pouco mais de um terço dessa quantia se devendo a lesões potencialmente 

evitáveis10. 
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Apesar dos estudos realizados com outros setores da polícia militar brasileira, a 

literatura nacional é incipiente em relação a estudos acerca do perfil de atendimentos periciais 

no contexto de operações policiais especiais. Os atendimentos médicos periciais são 

caracterizados pelo ato médico realizado pelo Médico Perito Isolado, profissional legalmente 

habilitado para o ato pericial, que consiste na avaliação técnica de questões relacionadas à saúde 

envolvendo capacidade laboral, habilitação para realização de atividade física e participação 

em cursos operacionais11. Assim, o presente estudo teve como objetivo conhecer os principais 

motivos e fatores associados aos atendimentos periciais entre membros de um Batalhão de 

Operações Policiais Especiais.  

O esclarecimento desta questão de pesquisa poderá contribuir para a redução do ônus 

gerado pela necessidade da atenção à saúde, assim como uma melhor compreensão acerca das 

lesões e afastamentos laborais da população em questão, contribuindo para o seu 

aperfeiçoamento. 

 

MÉTODOS 

 

O presente estudo foi delineado como uma pesquisa de tipo transversal, envolvendo 

dados de integrantes da Formação Sanitária da 11ª Região de Polícia Militar da Polícia Militar 

de Santa Catarina, responsável pelos atendimentos aos integrantes das forças policiais estaduais 

lotados nos municípios de São José, Biguaçu, Palhoça, Governador Celso Ramos, Santo Amaro 

da Imperatriz, Águas Mornas e Paulo Lopes.  

 No momento de realização deste estudo, o corpo do Batalhão de Operações Policiais 

Especiais de Santa Catarina possuía 70 integrantes, sendo que a população de estudo foi 

composta por dados de 66 membros que, entre o período de janeiro de 2019 e junho de 2021, 

necessitaram de atendimentos médicos periciais.  

Os critérios de inclusão desse estudo foram: ser membro do Batalhão de Operações 

Policiais Especiais de Santa Catarina e ter comparecido a um atendimento pericial entre o 

período de janeiro de 2019 e junho de 2021. Em razão de terem sido processados em sistema 

informatizado independente dos prontuários físicos, fontes deste estudo, as consultas 

relacionadas com a emergência sanitária da covid-19 não foram incluídas nesta pesquisa. Além 
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disso, as consultas de retorno foram excluídas da análise de dados a fim de obter-se análise mais 

fidedigna dos motivos de consulta. 

A coleta de dados foi realizada por meio de consulta aos prontuários físicos mediante 

autorização por escrito de seu guardião. Foi considerada variável dependente: motivo da 

consulta (emissão de laudo de aptidão física/ exames periódicos em paciente hígido / trauma / 

outros / sem motivo relatado). As variáveis independentes foram: sexo (masculino / feminino), 

faixa etária em anos de acordo com a mediana de distribuição (até 35 anos / 35 anos ou mais), 

graduação (soldado e cabo / sargento e oficiais) e tempo de carreira no Batalhão de Operações 

Policiais Especiais em anos de acordo com a mediana de distribuição (até 13 anos / 13 anos ou 

mais).  

Os dados foram inseridos em planilhas do Excel e posteriormente exportados para o 

programa IBM SPSS 18.0 onde foram analisados. Foi realizada a estatística descritiva das 

variáveis estudadas. A análise bivariada entre a variável dependente e independentes foi 

realizada por meio de teste do qui-quadrado ou prova exata de Fisher, consideradas 

significativas ao valor de p < 0,05. 

O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

do Sul de Santa Catarina sob o parecer número 5.175.765. O uso do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido foi dispensado tendo em vista que o trabalho foi realizado com dados de 

prontuários de pacientes que não se encontravam em atendimento. 

 

RESULTADOS 

 

Foram incluídos neste estudo dados de 210 consultas realizadas no serviço de 

atendimento médico da Formação Sanitária da 11ª Região de Polícia Militar no período de 

janeiro de 2019 a junho de 2021. A maioria era do sexo masculino (98,1%) e a idade média foi 

de 36,6 anos (DP = 5,9). A graduação mais prevalente foi a de soldado com 41,9%, e a média 

do tempo de carreira foi de 12,9 anos (DP = 7,1) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Características da população do estudo. Batalhão de Operações Policiais Especiais, Formação Sanitária 

da 11ª Região de Polícia Militar, Grande Florianópolis, janeiro de 2019 a junho de 2021 (n = 210) 

VARIÁVEL n (%) Média (DP) 

Sexo   

Masculino 206 (98,1)  

Feminino 4 (1,9)  

Graduação   

Soldado 88 (41,8)  

Cabo 34 (16,2)  

Sargento 75 (35,7)  

1º tenente 1 (0,5)  

Capitão 6 (2,9)  

Major 6 (2,9)  

Idade (anos)  36,6 (5,9) 

Tempo de carreira (anos)  12,9 (7,1) 

DP = desvio padrão. 

 

A emissão de laudo de aptidão física foi o principal motivo dentre todas as consultas. 

Os motivos estão expostos na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Motivos de consulta. Batalhão de Operações Policiais Especiais, Formação Sanitária da 11ª Região de 

Polícia Militar, Grande Florianópolis, janeiro de 2019 a junho de 2021 (n = 210)  

MOTIVO DE CONSULTA n (%) 

Pacientes hígidos 139 (66,19) 

Laudo de aptidão física 93 (44,3) 

Exames periódicos 37 (17,6) 

Engajamento / reengajamento 9 (4,3) 

Consultas por agravo de saúde 59 (28,6) 

Trauma 30 (14,3) 

Gastroenterite 4 (1,9) 

Consulta de familiar 3 (1,4) 
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Calculose do trato urinário 2 (1,0) 

Conjuntivite mucopurulenta 2 (1,0) 

Laudo de aptidão para curso não especificado 2 (1,0) 

Nasofaringite aguda 2 (1,0) 

Efeito adverso à vacina viral 1 (0,5) 

Efeito adverso não especificado 1 (0,5) 

Verificação de atestado de origem 1 (0,5) 

Abscesso cutâneo, furúnculo 1 (0,5) 

Cegueira unilateral 1 (0,5) 

Exame para rastreio de neoplasia do trato intestinal 1 (0,5) 

Má absorção intestinal 1 (0,5) 

Miocardite aguda 1 (0,5) 

Obesidade devido a excesso de calorias 1 (0,5) 

Otalgia 1 (0,5) 

Otite externa 1 (0,5) 

Otite média não-supurativa 1 (0,5) 

Pneumonia bacteriana 1 (0,5) 

Pós-catarata 1 (0,5) 

Sem motivo relatado 12 (5,7) 

 

O trauma foi o motivo mais prevalente de consulta entre participantes não hígidos. A 

análise descritiva quanto ao tipo, localização, atividade desencadeante e situação de serviço em 

casos de trauma é apresentada na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Análise descritiva dos casos de trauma. Batalhão de Operações Policiais Especiais, Formação Sanitária 

da 11ª Região de Polícia Militar, Grande Florianópolis, janeiro de 2019 a junho de 2021 (n = 210) 

CASOS DE TRAUMA n (%) 

Tipo  

Fratura 11 (36,7) 

Entorse, distensão e contusão 11 (36,7) 

Ruptura de partes moles 6 (20,0) 
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Lesão por fragmento de projétil de arma de fogo 2 (6,7) 

Localização  

Membros inferiores 16 (53,3) 

Membros superiores 7 (23,3) 

Cabeça e pescoço 3 (10,0) 

Não especificado 4 (13,3) 

Situação desencadeante  

Prática de defesa pessoal 12 (40,0) 

Acidente de moto 9 (30,0) 

Prática de outras atividades físicas 5 (16,7) 

Perseguição policial 2 (6,7) 

Treinamento com arma de fogo 2 (6,7) 

Situação de serviço  

Durante o serviço 17 (56,7) 

Fora de serviço 13 (43,3) 

 

Os resultados dos estudos de associação estão organizados nas Tabelas 4 e 5. Não foram 

observadas associações estatisticamente significativas entre as variáveis independentes e o 

motivo de consulta “trauma” (Tabela 4). O motivo de consulta por emissão de laudo de aptidão 

física mostrou-se associado à idade. Indivíduos de até 35 anos procuraram mais atendimentos 

por esse motivo quando comparados aos com mais de 35 anos (p = 0,036) (Tabela 5). 

 

 

 

Tabela 4. Consultas por trauma segundo variáveis estudadas. Batalhão de Operações Policiais Especiais, 

Formação Sanitária da 11ª Região de Polícia Militar, Grande Florianópolis, janeiro de 2019 a junho de 2021 (n = 

210) 

VARIÁVEL 
Trauma 

n 

Outros 

n 

Total 

n 
p valor 

Sexo    0,537 

Masculino 30 176 206  

Feminino - 4 4  
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Idade em anos (mediana)    0,193 

> 35 17 79 96  

≤ 35 13 101 114  

Graduação    0,864 

Soldado e cabo 17 105 122  

Sargento e oficiais 13 75 88  

Tempo de carreira em anos 

(mediana) 
   0,955 

> 13 14 85 99  

≤ 13 16 95 111  

 

 

Tabela 5. Consultas por emissão de laudo de aptidão física segundo variáveis estudadas. Batalhão de Operações 

Policiais Especiais, Formação Sanitária da 11ª Região de Polícia Militar, Grande Florianópolis, janeiro de 2019 a 

junho de 2021 (n = 210) 

Variável 
Aptidão física 

n 

Outros 

n 

Total 

N 
p valor 

Sexo    0,324 

Masculino 90 116 206  

Feminino 3 1 4  

Idade em anos (mediana)    0,036 

≤ 35 58 56 114  

> 35 35 61 96  

Graduação    0,394 

Soldado e cabo 51 71 122  

Sargento e oficiais 42 46 88  

Tempo de carreira em anos 

(mediana) 
   0,608 

≤ 13 51 60 111  

> 13 42 57 99  
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DISCUSSÃO 

 

Os dados obtidos no presente estudo demonstraram que os motivos mais prevalentes de 

consulta foram a emissão de laudo de aptidão para prática de atividade física (44,3%) e exames 

periódicos em paciente hígido (17,6%), o que indica que a maior parte das consultas ocorreram 

com policiais saudáveis, e motivadas por exigências da própria corporação. Dentre os motivos 

que envolvem agravos à saúde, o trauma foi o mais prevalente, porém não foram encontradas 

associações estatísticas entre as variáveis independentes e estes motivos de consulta. Observou-

se associação estatisticamente significativa entre idade e consulta por laudo de aptidão física, 

demonstrando que pacientes abaixo de 35 anos podem ser mais propensos a buscar consultas 

por este motivo. 

O fato de a maior parte das consultas terem envolvido pacientes hígidos está em 

concordância com dados do Military Health System12, o sistema de saúde das forças armadas 

americanas, o qual demonstrou que em 2020 mais de 40% das visitas ambulatoriais de militares 

americanos em serviço foram motivadas por causas não relacionadas a enfermidades, como 

atendimentos de rotina.  

Os achados desse estudo corroboram com a literatura no sentido de demonstrar o alto 

nível de saúde dos operadores de unidades de forças especiais, evidenciado pela alta proporção 

de consultas com pacientes hígidos em relação às consultas envolvendo agravos à saúde. Isso 

vem sendo observado quando o nível de saúde destas forças é comparado ao nível de saúde de 

tropas convencionais13. Dentre os integrantes da polícia militar como um todo, observa-se alta 

prevalência de sobrepeso e sedentarismo14, o que aumenta a propensão de desenvolvimento de 

síndrome metabólica15, enquanto na população estudada houve apenas uma consulta motivada 

por obesidade. Uma possível justificativa para essa diferença pode ser o intenso preparo físico, 

psicológico e técnico exigido para atuar em operações especiais, o que pode se traduzir na 

necessidade de manutenção diária de hábitos de vida saudáveis por parte do operador de forças 

especiais. 

Em relação às consultas envolvendo agravos a saúde, o trauma foi o motivo mais 

prevalente, corroborando com dados que evidenciam os distúrbios musculoesqueléticos como 

o principal motivo de consulta nas forças armadas americanas12 e entre policiais militares do 
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estado de São Paulo16. A maior parte dos traumas resultaram em fraturas ou entorses ocorridas 

durante o serviço, principalmente devido à prática de defesa pessoal e acidentes motociclísticos. 

Constatou-se que apesar da natureza perigosa da profissão, os eventos traumáticos relacionados 

à violência associada ao trabalho se configuraram dentre os menos prevalentes (6,7%), 

contrariando achados prévios da literatura que indicam esta como principal causa de trauma 

entre policiais8.  

Por outro lado, a prática de defesa pessoal somada à prática de outras atividades físicas 

totalizou 56,7% dos casos de trauma, concordando com achados que evidenciam o exercício 

físico como principal causador de trauma entre militares17. A alta prevalência de entorses 

(36,7%) potencialmente se deve ao intenso treinamento físico ao qual os operadores são 

submetidos, existindo na literatura associação entre treinamento e entorses, principalmente ao 

nível de tornozelo e joelho18. Verificou-se que 30% dos casos de trauma foram causados por 

acidentes de moto, o que sugere que esta é importante causa de morbidade na população 

estudada, principalmente ao se considerar que motociclistas estão mais propensos a ferimentos 

de maior gravidade e internações hospitalares mais longas quando comparados a ocupantes de 

outros veículos19. 

Não houve atendimentos periciais por causas psiquiátricas no período estudado, no 

entanto a literatura demonstra que além dos transtornos físicos, a população policial também é 

vulnerável aos transtornos psiquiátricos, incluindo transtornos depressivos maiores, transtornos 

de estresse pós-traumático e transtornos de ansiedade generalizada, dentre outros20. Como 

fatores de risco importantes para estes transtornos citam-se baixo suporte social, alta demanda, 

condições materiais inadequadas e baixa remuneração4, todos presentes na realidade da polícia 

militar brasileira3,21.  

A ausência de consultas periciais por tais motivos pode sugerir a possível presença de 

fatores protetores na população estudada, a eventual subnotificação ou a omissão de queixas 

psiquiátricas entre os participantes. A cultura de resiliência física e mental, ideal da própria 

instituição militar, poderia servir como justificativa para a supressão de problemas físicos e 

psiquiátricos com o objetivo de evitar o estigma dos colegas de trabalho22,23, principalmente 

tratando-se de operadores de forças especiais. 
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A maior procura de consultas médicas por policiais jovens visando a emissão de laudo 

de aptidão física pode ser justificada por estes se encontrarem nos estágios iniciais de sua 

carreira policial, sob rotinas mais árduas de treinamento, ou por estarem motivados para 

crescerem dentro da instituição, participando mais intensamente de cursos e especializações, 

condições de acesso a promoções e progressões na carreira. 

Os resultados obtidos neste estudo indicam que os operadores do Batalhão de Operações 

Policiais Especiais possuem perfis de saúde alinhados à natureza do seu trabalho, que exige 

níveis elevados de saúde física e mental. 

O treinamento físico confirmou-se como principal causa de trauma entre os operadores, 

especialmente devido à prática de artes marciais. Uma possível estratégia para minimizar lesões 

causadas por este motivo seria o reforço da utilização correta de equipamentos de proteção 

durante os treinamentos e a revisão das cargas impostas aos policiais nas programações de 

atividades físicas incluídas em suas jornadas de trabalho. A baixa prevalência de lesões 

deflagradas no exercício da atividade policial sugere que apesar da natureza de alto risco da 

profissão, os operadores se encontram preparados para lidar com este tipo de situação. 

Constatou-se ainda que a literatura científica brasileira é incipiente quanto a trabalhos 

relacionados à saúde do policial militar atuante em operações especiais. Devido a isso, tornam-

se pertinentes novos estudos com enfoque específico nessa população, especialmente 

abordando a hipótese de fatores protetores e a subnotificação de transtornos psiquiátricos. 

Ademais, sugere-se estudos explorando a extensão do ônus gerado pelas ocorrências de trauma 

no decorrer das atividades de preparação e manutenção das condições físicas dos militares, o 

principal motivo de agravo na população deste estudo. 

Uma importante limitação do presente estudo é o baixo número amostral disponível para 

análise. Isso se deu devido ao número restrito de membros do Batalhão de Operações Policiais 

Especiais estudado, somado ao fato de que as consultas analisadas ocorreram durante o auge da 

pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, período em que as consultas médicas na instituição 

foram amplamente restringidas, sendo que algumas delas foram processadas por outro sistema 

de registros. Além disso, a forma não padronizada de preenchimento dos prontuários médicos 

dificultou a coleta e organização dos dados. 
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CONCLUSÕES 

 

Os principais motivos de consulta entre membros do Batalhão de Operações Policiais 

Especiais foram emissão de laudo de aptidão física, exames de rotina em pacientes hígidos e 

trauma, predominantemente causado durante treinamentos e atividades físicas realizadas dentro 

da corporação. O motivo de consulta por emissão de laudo de aptidão física mostrou-se 

associado à idade.  
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